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Conceitos fundamentaisConceitos fundamentais

Principais nutrientesPrincipais nutrientes

Vitaminas e minerais Vitaminas e minerais 

Pontos que dev em 
ser considerados

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ contribuir para uma contribuir para uma 
performance de alta qualidadeperformance de alta qualidade

¾¾manutenção da saúde manutenção da saúde 
aliada a uma taxa normal de aliada a uma taxa normal de 

crescimentocrescimento

¾¾ apoio às fases de maior apoio às fases de maior 
demandademanda

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

99 SaúdeSaúde

99 VitalidadeVitalidade

99 LongevidadeLongevidade

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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�� AlimentaçãoAlimentação

ÉÉ oo fornecimentofornecimento dede quantidadesquantidades
adequadasadequadas dede umauma dieta,dieta, dede formaforma palatável,palatável,
parapara alcançaralcançar umum efeitoefeito desejadodesejado emem umum dadodado
animalanimal

�� NutriçãoNutrição

ÉÉ aa ciênciaciência queque estudaestuda aa utilizaçãoutilização dosdos
nutrientesnutrientes necessáriosnecessários parapara permitirpermitir oo equilíbrioequilíbrio
metabólicometabólico ee aa utilizaçãoutilização ótimaótima dada dietadieta
administradaadministrada

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

�� AlimentoAlimento

ÉÉ oo produtoproduto ouou substânciasubstância queque fornecefornece osos
nutrientes,nutrientes, queque combinadoscombinados dede formaforma racional,racional,
supremsuprem asas necessidadesnecessidades dosdos animaisanimais

�� NutrienteNutriente

ÉÉ umum componentecomponente orgânicoorgânico ouou mineralmineral dosdos
alimentosalimentos queque desempenhadesempenha funçõesfunções vitaisvitais nono
organismoorganismo comocomo predecessorpredecessor ouou coco--fatorfator dede
reaçõesreações metabólicasmetabólicas essenciaisessenciais parapara aa
manutençãomanutenção dosdos processosprocessos vitaisvitais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Ração ou DietaRação ou Dieta

Combinação de diferentes alimentos, Combinação de diferentes alimentos, 

fornecidos em um período de 24 horas, de fornecidos em um período de 24 horas, de 

forma adequada e balanceada para o animalforma adequada e balanceada para o animal

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Alimentos  Alimentos  

�� Cereais e subprodutosCereais e subprodutos

�� Carnes e víscerasCarnes e vísceras

��Gorduras e óleosGorduras e óleos

�� VegetaisVegetais

�� Alimento industrializado = raçãoAlimento industrializado = ração
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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NutrientesNutrientes

�� CarboidratosCarboidratos

�� ProteínasProteínas

�� LipídiosLipídios

�� VitaminasVitaminas

�� MineraisMinerais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

CompostosCompostos

OrgânicosOrgânicos

-- proteínasproteínas
-- lipídioslipídios
-- carboidratoscarboidratos
-- ácidos nucléicosácidos nucléicos
-- vitaminasvitaminas

-- águaágua
-- sais inorgânicossais inorgânicos

CompostosCompostos

InorgânicosInorgânicos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Água

CarboidratosCarboidratos

GordurasGorduras

ProteínaProteína

MineraisMinerais

VitaminasVitaminas

FDA e FDNFDA e FDN

Extrato etéreoExtrato etéreo

Proteína brutaProteína bruta

CinzasCinzas

Muito pouco para Muito pouco para 
ser pesadoser pesado

Umidade

Extrativos não Extrativos não 
nitrogenadosnitrogenados

ÁguaÁgua
75% 75% -- 85%85%

ProteínasProteínas
10% 10% -- 15%15%

CarboidratosCarboidratos
1%1%

Ac. NucleícosAc. Nucleícos
1%1%

Outras substânciasOutras substâncias
1%1%

LipídiosLipídios
2% 2% -- 3%3%

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutriente 1 Semana
n=16

4-5 
Semanas

n=7

8-10 
Semanas

n=6

12 
Semanas

n=2

Mais de 9 
meses
n=22

Água % 78.8 74.3 70.9 67.3 61.7
Proteína % 14.0 15.8 19.9 18.9 19.5
Gordura % 3.6 6.3 4.6 7.5 12.2
Cinzas % 2.5 2.7 4.6 4.5 4.9

Depois do oxigênio é o mais importante Depois do oxigênio é o mais importante 
elemento para a sobrevivência a curto prazoelemento para a sobrevivência a curto prazo

-- 84% do peso de 84% do peso de 
recémrecém--nascidonascido
-- 50% a 60% do peso 50% a 60% do peso 
do adultodo adulto
-- perda suportável perda suportável 
somente de 10% a 12% somente de 10% a 12% 
do  peso corporaldo  peso corporal

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

FunçõesFunções

-- Envolvida em quase todas as etapas da Envolvida em quase todas as etapas da 

hidrólise, oxidação e reduçãohidrólise, oxidação e redução

-- Regulação da temperaturaRegulação da temperatura

-- Lubrificação dos tecidosLubrificação dos tecidos

-- Meio líquido para os sistemas sangüíneos e Meio líquido para os sistemas sangüíneos e 
linfáticoslinfáticos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

FontesFontes

-- Ingestão de líquidosIngestão de líquidos

-- Água ingerida com os alimentosÁgua ingerida com os alimentos

-- Água metabólicaÁgua metabólica

(metabolismo de carboidratos, proteínas e gorduras)(metabolismo de carboidratos, proteínas e gorduras)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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PerdasPerdas

-- UrinaUrina

-- RespiraçãoRespiração

-- FezesFezes

-- Perdas imperceptíveis pela pelePerdas imperceptíveis pela pele

-- Saliva, secreções nasais e genitaisSaliva, secreções nasais e genitais

-- LeiteLeite
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Relação quantitativa linear  entre o Relação quantitativa linear  entre o 
consumo do alimento e o consumo de consumo do alimento e o consumo de 

águaágua

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

2,5 gramas de água para cada grama de 2,5 gramas de água para cada grama de 

alimento secoalimento seco

•• AlimentoAlimento desidr atadodesidr atado ((9090%% dede matér iamatér ia seca)seca) -- éé
sempr esempr e seguidoseguido pelapela ingestãoingestão dede águaágua

•• AlimentosAlimentos enlatadosenlatados ((7575%% dede umidade)umidade) -- poucapouca ouou
nenhumanenhuma águaágua adicionaladicional éé ingeridaingerida

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

-- SedeSede
-- FomeFome
-- Atividade metabólicaAtividade metabólica
-- TrabalhoTrabalho
-- GestaçãoGestação
-- LactaçãoLactação
-- Meio ambiente (umidade e temperatura) Meio ambiente (umidade e temperatura) 

O consumo é controlado por:O consumo é controlado por:

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Conseqüências da Restrição de Água:Conseqüências da Restrição de Água:
:: Curto PrazoCurto Prazo

�� diminuição do consumo de alimentodiminuição do consumo de alimento

�� limitação do ganho de pesolimitação do ganho de peso
�� retardo no crescimentoretardo no crescimento

:: Longo PrazoLongo Prazo
�� cálculos renaiscálculos renais

�� depósitos minerais anormaisdepósitos minerais anormais
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Carboidratos / Glucídios / Glúcides / Glicídios / Carboidratos / Glucídios / Glúcides / Glicídios / 
Hidratos de Carbono / AçucaresHidratos de Carbono / Açucares

⌦⌦ Composição química = C, H, O Composição química = C, H, O 

em alguns = N ou Sem alguns = N ou S

⌦⌦ Função energética e plásticaFunção energética e plástica

⌦⌦ São nutrientes essencialmente vegetaisSão nutrientes essencialmente vegetais

⌦⌦ Necessidade depende do nível de proteína da dietaNecessidade depende do nível de proteína da dieta

⌦⌦ Custo da raçãoCusto da ração

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Divididos em três grupos:Divididos em três grupos:

⌦⌦MonossacarídeosMonossacarídeos -- açucaresaçucares simplessimples

(glicose, frutose e galactose)(glicose, frutose e galactose)

⌦⌦DiDissacarídeosssacarídeos -- reuniãoreunião dede doisdois monossacarídeosmonossacarídeos

(lactose, maltose e sacarose)(lactose, maltose e sacarose)

⌦⌦PoliPolissacarídeosssacarídeos-- açucaresaçucares complexoscomplexos

(amido, glicogênio, dextrina e fibras)(amido, glicogênio, dextrina e fibras)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦MonossacarídeosMonossacarídeos -- solúveissolúveis

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

GlicoseGlicose

-- FrutoseFrutose

-- GalactoseGalactose

-- ManoseManose
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⌦⌦DissacarídeosDissacarídeos -- solúveissolúveis

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

•• Sacarose   = Glicose + FrutoseSacarose   = Glicose + Frutose

•• Lactose    =  Glicose + GalactoseLactose    =  Glicose + Galactose

•• Maltose    = Glicose + Glicose   Maltose    = Glicose + Glicose   -- αα ligaçãoligação

•• Celobiose = Glicose + Glicose  Celobiose = Glicose + Glicose  -- ββ ligaçãoligação

⌦⌦PolissacarídeosPolissacarídeos-- insolúveisinsolúveis

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

•• AmidoAmido

–– é formado por unidades repetidas do é formado por unidades repetidas do 
dissacarídeodissacarídeo MALTOSEMALTOSE

–– então ele éentão ele é::

GLICOSEGLICOSE

⌦⌦PolissacarídeosPolissacarídeos-- insolúveisinsolúveis

TipoTipo dede amidoamido

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

• Amilose
– Polímero de cadeia reta 

• Amilopectina
– Polímero de cadeia ramificada

⌦⌦ MaisMais PolissacarídeosPolissacarídeos-- insolúveisinsolúveis

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

•• GlicogênioGlicogênio
– Semelhante a amilopectina
– Estocado em animais (pequenas quantidades)

•• CeluloseCelulose
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Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦PolissacarídeosPolissacarídeos-- insolúveisinsolúveis

FibrasFibras XX CeluloseCelulose

• Fibra é glicose conectada por ligações
alfa

• Celulose é glicose conectada por
ligações beta

⌦⌦PolissacarídeosPolissacarídeos-- insolúveisinsolúveis

FibrasFibras dietéticasdietéticas

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

•Carboidratos complexos, geralmente derivados de 
plantas, que resistem a digestão pelas enzimas dos 
mamíferos

•Fontes - parede celular de plantas ou vegetais, 
frutas e cereais, além de outras camadas protetoras 
de sementes

•Grupo diverso de substâncias, que incluem celulose 
e outros carboidratos complexos como as fructanas 
e oligossacarídeo s

Fibr as solúveis –> fer mentadas pelas bactérias –> 
ác idos gr axos de cadeia curta

Fibr as não-solúveis –> não fer mentáveis –> melhoram 
a contr atilidade das fibras musculares

Mistura de fibras –
normaliza o tempo de 

trânsito e o conteúdo de 
água do bolo fecal

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ OsOs pequenospequenos animaisanimais sãosão incapazesincapazes dede
utilizarutilizar polissacarídeospolissacarídeoscomocomo aa celulosecelulose

⌦⌦ AA capacidadecapacidade dede digerirdigerir lactoselactose dependedepende dodo
nívelnível dede atividadeatividade dada ββ --galactosidasegalactosidase nono intestino,intestino,
queque apesarapesar dede estarestar presentepresente nosnos animaisanimais adultos,adultos,
éé maiormaior nosnosjovensjovens

⌦⌦ CertosCertos dissacarídeosdissacarídeos podempodem nãonão serser bembem
toleradostolerados

⌦⌦ AA intolerânciaintolerância aa lactose,lactose, caracterizadacaracterizada porpor
diarréia,diarréia, podepode serser vistavista emem animaisanimais queque recebemrecebem
subitamentesubitamente quantidadesquantidades dede lactoselactose superioressuperiores
aa capacidadecapacidade dede digestãodigestão
88 FatoresFatores queque devemdevemserser consideradosconsiderados::

-- PredisposiçãoPredisposição individualindividual
-- ManejoManejo alimentaralimentar
-- QuantidadeQuantidade

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Gata Vaca

Pr oteína % 6.3 - 8.6 4.7

Lactose % 4 4.7

Gor dur a % 5 - 9 3.8

Cálc io mg/L 1500 - 2000

Fer r o mg/L 3 - 6 >1

Ener gia kcal/L 850 - 1600

DeficiênciaDeficiência
Não tem significado clínico para cães
e gatos
ExcessoExcesso
Cães  e gatos podem utilizar altos 
níveis de carboidratos  desde que:
1. Outros nutrientes estejam presentes 
em quantidades apropriadas
2. Vegetais e cereais devem ser 
cozidos ou tratados para permitir a 
digestão do amido
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LipídiosLipídios

⌦⌦ Fisicamente são caracterizados pela Fisicamente são caracterizados pela 
insolubilidade em água e solubilidade em solventes insolubilidade em água e solubilidade em solventes 

orgânicos, como o éter, o álcool e o clorofórmioorgânicos, como o éter, o álcool e o clorofórmio

⌦⌦ Função energética e plástica, além de atuarem Função energética e plástica, além de atuarem 
como hormônioscomo hormônios

⌦⌦ Ocorrem em abundância nas plantas e nos Ocorrem em abundância nas plantas e nos 
animaisanimais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ Fonte econômica de energia produtiva e de Fonte econômica de energia produtiva e de 
ácidos graxos em rações para animais ácidos graxos em rações para animais 

monogástricosmonogástricos

⌦⌦ Duas vezes mais energético que proteínas e Duas vezes mais energético que proteínas e 
carboidratoscarboidratos

1 g de lipídeo = 9 kcal de EM1 g de lipídeo = 9 kcal de EM

1 g de carboidrato ou proteína = 4 kcal de EM1 g de carboidrato ou proteína = 4 kcal de EM

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Principais gruposPrincipais grupos

⌦⌦ Glicerídeos Glicerídeos -- óleos e gorduras (simples)óleos e gorduras (simples)

⌦⌦ CerídeosCerídeos -- cerasceras(simples)(simples)

⌦⌦ FosfolipídiosFosfolipídios -- componentescomponentes dasdas membranasmembranas
celularescelulares(compostos)(compostos)

⌦⌦ EsteroídesEsteroídes-- hormônioshormônios (derivados)(derivados)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Gordura mais importante da dieta Gordura mais importante da dieta -- Glicerídeo Glicerídeo 

ªª SãoSão asas maismais important esimportant es fontesfontes d ed e energia,energia,
especialmenteespecialmente osos triglicerídiostriglicerídios (óleos(óleos ee gorduras)gorduras)

ªª VariamVariam d ed e acordoacordo co mco m oo taman hotaman ho d ad a cad eiacad eia d ed e
carbonocarbono ee comcom aa presençapresença dede duplasduplas ligaçõesligações

ªª ÓleoÓleo -- abundanteabundante emem plantasplantas

(80% a 90% de gordura insaturada)(80% a 90% de gordura insaturada)

ªª GorduraGordura -- abundant eabundant e nosnos animais,animais, acu mulandoacu mulando--sese
principalmenteprincipalmente emem célulascélulas adiposasadiposas

(50% a 60% de gordura insaturada)(50% a 60% de gordura insaturada)
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Ácidos Graxos Insaturados Essenciais Ácidos Graxos Insaturados Essenciais 

ªª SãoSão necessáriosnecessários emem pequenaspequenas quantidadesquantidades parapara
aa manutençãomanutenção dada saúdesaúde normalnormal ee nãonão podempodem serser
sintetizadossintetizados emem quantidadesquantidades suficientessuficientes nono
organismoorganismo aa partirpartir dede outrosoutroslipídioslipídios::

-- LinoleícoLinoleíco

-- LinolênicoLinolênico

-- AraquidônicoAraquidônico
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Ácidos Graxos Insaturados Essenciais Ácidos Graxos Insaturados Essenciais 

Ácido LinoleícoÁcido Linoleíco

Ácido LinolênicoÁcido Linolênico
Ácido AraquidônicoÁcido Araquidônico

Ácido LinoleícoÁcido Linoleíco

Ácido LinolênicoÁcido Linolênico
Ácido AraquidônicoÁcido Araquidônico

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

O organismo tem necessidade de duas famílias O organismo tem necessidade de duas famílias 
distintas:distintas:

Série N6 ou Ômega 6 Série N6 ou Ômega 6 -- ácido linoleícoácido linoleíco
Função metabólica Função metabólica -- manter a integridade da pele e manter a integridade da pele e 

dos pêlosdos pêlos

Série N3 ou Ômega 3 Série N3 ou Ômega 3 -- ácido ácido αα linolênicolinolênico
Função metabólica Função metabólica -- integridade da membrana integridade da membrana 
celular, funcionamento do sistema nervoso e celular, funcionamento do sistema nervoso e 

indução da imunidadeindução da imunidade

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Série N6 ou Ômega 6 Série N6 ou Ômega 6 -- ácido linoleícoácido linoleíco
Sintetizado por plantas (milho, Sintetizado por plantas (milho, 

açafrão, girassol, algodão, soja) açafrão, girassol, algodão, soja) 
animais terrestresanimais terrestres

Série N3 ou Ômega 3 Série N3 ou Ômega 3 -- ácido ácido αα
linolênicolinolênico

Sintetizado por algas Sintetizado por algas 
peixes e demais animais marinhospeixes e demais animais marinhos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Animais NÃO podem interconverterAnimais NÃO podem interconverter

N3 N3 ⇔⇔ N6N6

N3 N3 e  e  N6 N6 -- precursores dos eicosanoídesprecursores dos eicosanoídes

(leucotrieno, tromboxano, prostaglândina, (leucotrieno, tromboxano, prostaglândina, 
prostaciclina)prostaciclina)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

N3 N3 : : N6N6

5 : 1 5 : 1 ÎÎ 10 : 1 10 : 1 ÎÎ 28 : 1 28 : 1 
ÐÐ níveis de leucotrieno B4níveis de leucotrieno B4

ÏÏ níveis de leucotrieno B5 (menos inflamatório)níveis de leucotrieno B5 (menos inflamatório)

Dietas ricas em N3 Dietas ricas em N3 -- tratamento da atopia tratamento da atopia 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

O tipo e a quantidade de gordura fornecida O tipo e a quantidade de gordura fornecida 
influenciam:influenciam:

⌦⌦ Apetite e a ingestão de alimentosApetite e a ingestão de alimentos
⌦⌦ NecessidadesNecessidades dede vitaminas,vitaminas, mineraisminerais ee proteínasproteínas
⌦⌦ CapacidadeCapacidade dede realizarrealizar trabalhotrabalho muscularmuscular
⌦⌦ VelocidadeVelocidade ee eficiênciaeficiência dede ganhoganho ee perdaperda dede pesopeso
⌦⌦ EstadoEstado dada pelagempelagem
⌦⌦ AparênciaAparência físicafísica
⌦⌦ PerformancePerformance reprodutivareprodutiva
⌦⌦ TipoTipo dede gorduragordura depositadadepositada nono organismoorganismo
⌦⌦ PatologiasPatologias orgânicasorgânicas

� Deficiência de ácidos graxos essenciais
pode ocorrer em animais alimentados com
dietas pobres em gordura ou de baixa
qualidade por longos períodos de tempo

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

� Raramente animais desenvolvem deficiência
em associação a doenças hepáticas, doenças
biliares, pancreatite crônica ou problemas de
má absorção
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Sinais:

¾ Pelos ásperos e sem brilho

¾ Lipidose hepática

¾Anemia

¾ Infertilidade

¾ Alterações da pele - distúrbios na flora

bacteriana – infecções secundárias - seborréia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

� Resulta em consumo
excessivo de calorias. A
longo prazo pode levar a
obesidade e/ou alterações
no crescimento em
animais jovens

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

� Os animais geralmente comem para satisfazer
os requerimentos de energia, dietas com alta
gordura podem não estar balanceadas quanto
aos outros nutrientes essenciais

ProteínasProteínas

⌦⌦ São formadas essencialmente por C, O, N e H, mas São formadas essencialmente por C, O, N e H, mas 
podem apresentar enxofrepodem apresentar enxofre

⌦⌦ São macromoléculas formadas pela junção de São macromoléculas formadas pela junção de 
várias moléculas menores, os aminoácidos, unidos várias moléculas menores, os aminoácidos, unidos 
por ligações peptídicas em diferentes quantidades e por ligações peptídicas em diferentes quantidades e 

seqüênciasseqüências

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

FunçõesFunções

⌦⌦ AuxiliarAuxiliar reaçõesreações químicasquímicas -- enzimasenzimas

⌦⌦ ProteçãoProteção dodo organismoorganismo -- anticorposanticorpos

⌦⌦ AtuarAtuar nono metabolismometabolismo -- hormônioshormônios (glucagon(glucagon ee
insulina)insulina)

⌦⌦ PrincipalPrincipal componentecomponenteestruturalestrutural dodo organismoorganismo

⌦⌦ FonteFonte alternativaalternativa dede energiaenergia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Uso como fonte de energiaUso como fonte de energia

⌦⌦ AA medidamedida queque aumentaaumenta oo nívelnível dede proteínaproteína dada
dieta,dieta, aa proporçãoproporção dede proteínaproteína queque éé oxidadaoxidada ee
usadausada comocomo energiaenergiatambémtambém aumentaaumenta

⌦⌦ QuandoQuando aa energiaenergia dada dietadieta éé limitada,limitada, aa
proporçãoproporção dede proteínaproteína queque éé oxidadaoxidada ee usadausada
comocomo energiaenergia aumentaaumenta aindaainda maismais

⌦⌦ MuitoMuito caracara parapara serser usadausada comocomo fontefonte primáriaprimária
dede energiaenergia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Fatores que Afetam os Requerimentos de
Proteína

Qualidade da proteína
Ï qualidade Ðquantidade

Composição de aminoácidos da proteína
melhor composição Ðquantidade

Digestibil idade da proteína
Ï digestibilidade Ðquantidade

Densidade de energia da dieta
Ï energia Ïquantidade

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ ApresentamApresentam grandegrande diversidadediversidade

⌦⌦ AAformaforma estáestá relacionadarelacionada comcomaa funçãofunção

⌦⌦ PequenoPequeno númeronúmero dede aminoácidosaminoácidos -- 2020

⌦⌦ Os aminoácidos Os aminoácidos podem ser sintetizados pelo podem ser sintetizados pelo 
organismo ou obtidos diretamente dos alimentosorganismo ou obtidos diretamente dos alimentos

Aminoácidos essenciaisAminoácidos essenciais

Aminoácidos nãoAminoácidos não--essenciaisessenciais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

AA EssenciaisAA Essenciais
ArgininaArginina
HistidinaHistidina
IsoleucinaIsoleucina
LeucinaLeucina
LisinaLisina
MetioninaMetionina
FenilalaninaFenilalanina
TriptofanoTriptofano
TreoninaTreonina
ValinaValina
Taurina (somente Taurina (somente 
para gatos)para gatos)

AA NãoAA Não--essenciaisessenciais
AlaninaAlanina
AsparaginaAsparagina
AspartatoAspartato
CisteínaCisteína
GlutamatoGlutamato
GlutaminaGlutamina
GlicinaGlicina
HidroxilisinaHidroxilisina
HidroxiprolinaHidroxiprolina
ProlinaProlina
SerinaSerina
TirosinaTirosina
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••QuantidadesQuantidades insuficientesinsuficientes nana dietadieta ouou pequenapequena
quantidadequantidade dedeumum aminoácidoaminoácido emem particularparticular
••SinaisSinais::

-- DiminuiçãoDiminuição dodo crescimentocrescimento
-- PerdaPerda dede pesopeso
-- PelosPelos ásperosásperos ee semsem brilhobrilho
-- AnorexiaAnorexia
-- AumentoAumento dada susceptibilidadesusceptibilidade aa doençasdoenças
-- PerdaPerda muscularmuscular ee emaciaçãoemaciação
-- EdemaEdema ee mortemorte

••DeficiênciaDeficiência dede umum únicoúnico aminoácidoaminoácido resultaresulta emem
anorexiaanorexia ee subseqüentesubseqüente balançobalanço negativonegativo dodo
nitrogênionitrogênio Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

�� QuantidadesQuantidades acimaacima dosdos requerimentosrequerimentos nãonão

melhorammelhoram aa musculatura,musculatura, sãosão convertidasconvertidas aa

gorduragordura ee estocadasestocadas comocomo tecidotecido adiposoadiposo

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

�� ExcessoExcesso dede proteínaproteína nana alimentaçãoalimentação éé fontefonte

relativamenterelativamente ineficienteineficiente ee caracara dede energiaenergia

No organismo ocorrem incessantes No organismo ocorrem incessantes 

reações químicas, produzindo ou consumindo reações químicas, produzindo ou consumindo 

energia.  A energia é perdida sob a forma de energia.  A energia é perdida sob a forma de 

calor, movimentação ou produçãocalor, movimentação ou produção

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Os animais apresentam duas Os animais apresentam duas 
necessidades energéticas a serem necessidades energéticas a serem 

consideradas:consideradas:

cc DE BASE DE BASE ÎÎ manutenção do metabolismo manutenção do metabolismo 
basalbasal

dd VARIÁVEIS VARIÁVEIS ÎÎ crescimento, reprodução, crescimento, reprodução, 
lactação, trabalho e outraslactação, trabalho e outras

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Fatores ExternosFatores Externos

••grau de atividade físicagrau de atividade física

••condições climáticascondições climáticas

Fatores Ligados ao Fatores Ligados ao 
AnimalAnimal

••idadeidade
••fase do ciclo reprodutivofase do ciclo reprodutivo
••estado de saúdeestado de saúde

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Metabolismo BasalMetabolismo Basal

Energia utilizada pelo animal em jejum, Energia utilizada pelo animal em jejum, 

descansado e em repouso descansado e em repouso –– transformada transformada 

em calor e liberada do organismoem calor e liberada do organismo

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

MB = 30 X PV + 70 (kcal/dia)MB = 30 X PV + 70 (kcal/dia)

70 X PV70 X PV0,750,75 (kcal/dia)(kcal/dia)

Necessidade Energética de Manutenção (NEM)Necessidade Energética de Manutenção (NEM)

Aporte energético necessário para um animal Aporte energético necessário para um animal 

adulto, com atividade física reduzida, em adulto, com atividade física reduzida, em 

situação de conforto térmicosituação de conforto térmico

NEM  =   2 X MB (kcal/dia)NEM  =   2 X MB (kcal/dia)

100 X PV100 X PV0,880,88 (kcal/dia)(kcal/dia)

NEM  =   1,4 X MB (kcal/dia)NEM  =   1,4 X MB (kcal/dia)

70 X PV (kcal/dia)70 X PV (kcal/dia)

Fases de Maior Exigência  EnergéticaFases de Maior Exigência  Energética

11 -- CrescimentoCrescimento

OO aumentoaumento dasdas necessidadesnecessidades energéticasenergéticas éé
particularmenteparticularmente importanteimportante apósapós oo desmamedesmame

1,2 a 3,6 X NEM1,2 a 3,6 X NEM
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CãoCão (X(X NEM)NEM) GatoGato (X(X NEM)NEM)

NascNasc.. –– 33 mesesmeses == 22,,00 NascNasc.. –– 1010 semanassemanas == 33,,66

33 –– 66 mesesmeses == 11,,66 1010 –– 2020 semanassemanas == 11,,99

66 –– 1212 mesesmeses == 11,,22 2020 –– 3030 semanassemanas == 11,,44

33 –– 99 mesesmeses (gigante)(gigante) == 11,,66 3333 –– 4040 semanassemanas == 11,,11

99 –– 2424 mesesmeses (gigante)(gigante) == 11,,22

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

2 2 -- LactaçãoLactação
As necessidad es energéticas são muito altasAs necessidad es energéticas são muito altas
(fêmeas com ninhadas numerosas produzem (fêmeas com ninhadas numerosas produzem 

durante a lactação, mais de duas vezes o seu peso durante a lactação, mais de duas vezes o seu peso 
próprio peso em leite )próprio peso em leite )

até 4  X NEMaté 4  X NEM

Fases de Maior Exigência  EnergéticaFases de Maior Exigência  Energética

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

CãoCão (X(X NEM)NEM) GatoGato (X(X NEM)NEM)

11aa semanasemana == 11,,55 11aa semanasemana == 11,,33

22aa semanasemana == 22,,00 22aa semanasemana == 11,,44

33aa semanasemana == 33,,00 33aa semanasemana == 11,,66

44aa semanasemana == 44,,00 44aa semanasemana == 11,,88

>>44aa semanasemana == 11 ++ 00,,2525 XX nn.. criascrias >>44aa semanasemana == 22,,88

Fases de Maior Exigência  EnergéticaFases de Maior Exigência  Energética

3 3 -- GestaçãoGestação
1,0 a 1,4  X NEM1,0 a 1,4  X NEM

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Cão (X NEM) Cão (X NEM) 

Primeiras 6 semanas = 1,0 Primeiras 6 semanas = 1,0 

Últimas 3 semanas = 1,3 Últimas 3 semanas = 1,3 

Gato (X NEM)Gato (X NEM)

Primeiras 6 semanas = 1,0 Primeiras 6 semanas = 1,0 

Últimas 3 semanas = 1,4Últimas 3 semanas = 1,4

Fases de Maior Exigência  EnergéticaFases de Maior Exigência  Energética

4 4 -- TrabalhoTrabalho
1,1 a 4,0  X NEM1,1 a 4,0  X NEM

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

(X NEM) (X NEM) 

1 hora / dia (leve) = 1,1 1 hora / dia (leve) = 1,1 

1 dia (leve) = 1,51 dia (leve) = 1,5

1 dia (pesado) = 2,0 1 dia (pesado) = 2,0 –– 4,04,0

4 4 –– Enfermidades Enfermidades -- PassadoPassado
As necessidades dependem do tipo e da As necessidades dependem do tipo e da 

severidade da enfermidadeseveridade da enfermidade
0,5 a 2,0  X  NEM0,5 a 2,0  X  NEM

Fases de Maior Exigência EnergéticaFases de Maior Exigência Energética

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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4 4 –– Enfermidades Enfermidades -- AtualAtual
As necessidades dependem do tipo e da As necessidades dependem do tipo e da 

severidade da enfermidadeseveridade da enfermidade
Idade X  NEMIdade X  NEM

Fases de Maior Exigência EnergéticaFases de Maior Exigência Energética

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

NutrientesNutrientes quequefornecemfornecem energiaenergia::
⌦⌦ lipídioslipídios
⌦⌦ carboidratoscarboidratos(exceto(exceto asas fibras)fibras)
⌦⌦ proteínasproteínas

MedidaMedida dada energiaenergia::
⌦⌦ aa energiaenergia podepode serser medidamedida pelapela conversãoconversão emem
calorcalor (bomba(bomba calorimétrica)calorimétrica)

AproveitamentoAproveitamento dada energiaenergia::
⌦⌦ somentesomente parteparte dada energiaenergia éé utilizadautilizada pelopelo
organismoorganismo (energia(energia metabolizável)metabolizável) oo restanterestante éé
perdidoperdido

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

TiposTipos dedeenergiaenergia::

⌦⌦ EnergiaEnergia brutabruta -- éé aa energiaenergia totaltotal dodo alimentoalimento
ApósApós suasua ingestão,ingestão, umauma parteparte dessadessa energiaenergia éé
perdidaperdida comcomasas fezesfezes ee outraoutranana urinaurina

⌦⌦ EnergiaEnergia metabolizávelmetabolizável -- éé aa quantidadequantidade dede
energiaenergia retidaretida pelopelo organismoorganismo parapara aa coberturacobertura
dede suassuas diferentesdiferentes necessidadesnecessidades

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

ENERGIA BRUTA (Energia total do alimento)ENERGIA BRUTA (Energia total do alimento)
PROTEÍNA +  LIPÍDIO + CARBOIDRATOPROTEÍNA +  LIPÍDIO + CARBOIDRATO

ENERGIA DIGESTÍVELENERGIA DIGESTÍVEL

ENERGIA URINÁRIAENERGIA URINÁRIA

ENERGIA LÍQUIDAENERGIA LÍQUIDA

ENERGIA METABOLIZÁVELENERGIA METABOLIZÁVEL
EM = EB EM = EB -- EF EF -- EUEU

ENERGIA CALÓRICA ENERGIA CALÓRICA 
GASTA NA DIGESTÃOGASTA NA DIGESTÃO

ÃÃPRODUÇÃOPRODUÇÃO
-- FertilidadeFertilidade

-- CrescimentoCrescimento
-- GestaçãoGestação

-- AmamentaçãoAmamentação

ÃÃMANUTENÇÃOMANUTENÇÃO
-- Metabolismo BásicoMetabolismo Básico
-- Sist. TermorreguladorSist. Termorregulador
-- Sistema ImunológicoSistema Imunológico

-- DeslocamentosDeslocamentos

ENERGIA FECALENERGIA FECAL
(Qualidade e quantidade das fibras do alimento)(Qualidade e quantidade das fibras do alimento)
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VitaminasVitaminas

⌦⌦ SãoSão substânciassubstâncias orgânicasorgânicas particulares,particulares, queque
atuamatuam comocomo coco--fatoresfatores parapara muitasmuitas enzimas,enzimas,
portantoportanto sãosão indispensáveisindispensáveis àà maiormaior parteparte dosdos
processosprocessos metabólicosmetabólicos

⌦⌦ SãoSão necessáriasnecessárias emem quantidadesquantidades muitomuito
pequenaspequenas (não(não representamrepresentam fontefontedede energia)energia)

⌦⌦ PodemPodem serser obtidasobtidas nana alimentaçãoalimentação ouou pelapela
síntesesíntese orgânicaorgânica (vitamina(vitamina D,D, K,K, BB22 ouou riboflavina,riboflavina,
ácidoácido fólicofólico ee C)C)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

ClassificaçãoClassificação
São classificadas de acordo com a solubilidade:São classificadas de acordo com a solubilidade:

⌦⌦ Lipossolúveis Lipossolúveis -- AA DD EE KK
grandes quantidades estocadasgrandes quantidades estocadas

toxicidadetoxicidade
deficiência lentadeficiência lenta

⌦⌦ HidrossolúveisHidrossolúveis -- Complexo BComplexo B CC
pequenas quantidades estocadaspequenas quantidades estocadas

pouca ou nenhuma toxicidadepouca ou nenhuma toxicidade
deficiência rápidadeficiência rápida

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Grau de Importância das Deficiências e Excessos das
Vitaminas para a Saúde dos Cães e Gatos

Vitamina Deficiência Excesso

Vitamina A

Vitamina D

Vitamina E

Tiamina (B1)

Cianocobalamina (B12)

¾¾ ÉÉ essencialessencial parapara visão,visão, controlecontrole dodo crescimentocrescimento
ósseoósseo ee reproduçãoreprodução
¾¾ EstáEstá envolvidaenvolvida nana regulaçãoregulação dodo crescimentocrescimento
celularcelular ee nana diferenciaçãodiferenciação celularcelular ee éé essencialessencial
parapara aa manutençãomanutenção dada integridadeintegridade dadapelepele

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ OcorrênciaOcorrência

�� rara em cães e gatosrara em cães e gatos

⌦⌦ DiagnósticoDiagnóstico
�� história alimentarhistória alimentar

�� sinais clínicossinais clínicos

�� exames laboratoriaisexames laboratoriais
-- dosagem sérica de vitamina Adosagem sérica de vitamina A

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ TratamentoTratamento

�� administração de dieta balanceada de boa administração de dieta balanceada de boa 
qualidadequalidade

�� reposição oral reposição oral ÎÎ 200 UI/kg diariamente200 UI/kg diariamente
(adicionar a dieta balanceada que (adicionar a dieta balanceada que 

contenha 5.000 a 10.000 UI / vitamina A / contenha 5.000 a 10.000 UI / vitamina A / 
kg de matéria seca)kg de matéria seca)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦Características:Características:
�� níveis vitamínicos normaisníveis vitamínicos normais
�� dermatite rebelde a tratamentosdermatite rebelde a tratamentos
�� ausênciaausência dosdos demaisdemais sinaissinais clínicosclínicos
�� raçasraças queque respondemrespondem àà terapiaterapia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ TratamentoTratamento::

� vitaminavitamina AA oraloral ÎÎ 1010..000000 unidadesunidades

diariamentediariamente

--ÐÐ dosdos sintomassintomasÆÆ 44 semanassemanas

-- curacuraÆÆ 22 aa 66 mesesmeses

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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¾¾ utilizautiliza formasformas ativasativas
(absorção(absorção nãonão controlada)controlada)

ÈÈ
víscerasvísceras (fígado(fígado ee rim)rim) ee óleosóleos dede peixepeixe

ÈÈ
EspondiloseEspondilose cervicalcervical deformantedeformante

⌦⌦ Pouco comunsPouco comuns

¾¾ controlam a absorçãocontrolam a absorção

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Espondilose Cervical DeformanteEspondilose Cervical Deformante

⌦⌦ Sinais ClínicosSinais Clínicos
�pelagem reduzida / letargiapelagem reduzida / letargia

� rrelutância em moverelutância em mover--se / claudicaçãose / claudicação
�ddor no pescoço à palpaçãoor no pescoço à palpação

�mmúltiplas exostoses (vértebras cervicais /   últiplas exostoses (vértebras cervicais /   
torácicas torácicas -- membros anteriores)membros anteriores)

�ÐÐ ventroventro--flexão da cabeçaflexão da cabeça
�oolhar fixo lhar fixo -- inabilidade em mover a cabeçainabilidade em mover a cabeça

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Espondilose Cervical DeformanteEspondilose Cervical Deformante

⌦⌦ TratamentoTratamento

� correção da dieta (troca gradual)correção da dieta (troca gradual)

� aadministração de substância lipotróficas dministração de substância lipotróficas ÎÎ
colina e metioninacolina e metionina

⌦⌦ ResultadoResultado
� alteraçõesalterações esqueléticasesqueléticasÎÎ remodelaçãoremodelação normalnormal
� lesão da placa epifisária lesão da placa epifisária ÎÎ crescimento retardadocrescimento retardado

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ SuaSua principalprincipal funçãofunção éé regulaçãoregulação dada
concentraçãoconcentração plasmáticaplasmática dedecálciocálcio ee fósforofósforo
¾¾ AA formaforma ativaativa éé produzidaproduzida nana pelepele dodo gatosgatos sobsob
influênciainfluência dada luzluz UVUV
¾¾ OsOs requerimentosrequerimentos dietéticosdietéticos sãosão difíceisdifíceis dede
estabelecerestabelecer emem decorrênciadecorrência dada interaçãointeração comcom oo
consumoconsumo dede cálciocálcio ee fósforofósforo ee dada capacidadecapacidade dede
síntesesíntese orgânicaorgânica
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⌦⌦ OcorrênciaOcorrência

� rara em cães e gatosrara em cães e gatos

-- administraçãoadministração crônicacrônica excessivaexcessiva dede
óleoóleo mineralmineral oraloral

-- concomitanteconcomitante comcom asas carênciascarências ouou
desequilíbriosdesequilíbriosdede cálciocálcio ee fósforofósforo

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ Mais freqüente que as carênciasMais freqüente que as carências
� espéciesespécies acometidasacometidas -- cãescães ee gatosgatos

� sinaissinais clínicosclínicos
-- desossificaçãodesossificaçãoÎÎassintomáticaassintomática
-- níveis elevados de cálcio níveis elevados de cálcio ÎÎ efeitos efeitos 
em nervos periféricos e músculosem nervos periféricos e músculos
-- calcificação metastática calcificação metastática ÎÎ
particularmente nos rinsparticularmente nos rins
-- osteoporose generalizadaosteoporose generalizada

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Funciona como antioxidante e junto com o Funciona como antioxidante e junto com o 
selênio é importante para a manutenção da selênio é importante para a manutenção da 

integridade das membranas celulares prevenindo a integridade das membranas celulares prevenindo a 
peroxidação dos ácidos graxos polinsaturados da peroxidação dos ácidos graxos polinsaturados da 
membrana celular, conferindo proteção contra os membrana celular, conferindo proteção contra os 

efeitos adversos dos radicais livres e oxigênio efeitos adversos dos radicais livres e oxigênio 
molecularmolecular

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ OsOs requerimentosrequerimentos dietéticosdietéticos estãoestão diretamentediretamente

associadosassociados aa quantidadequantidade consumidaconsumida dede ácidosácidos

graxosgraxos

A vitamina E e a C são A vitamina E e a C são 

interinter--relacionadas em relacionadas em 

sua capacidade sua capacidade 

antioxidanteantioxidante
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�poucapouca importânciaimportânciaclínicaclínica

-- degeneraçãodegeneração dosdos músculosmúsculos esqueléticosesqueléticos

-- diminuiçãodiminuição dada performanceperformance reprodutivareprodutiva

-- degeneraçãodegeneração dada retinaretina

-- falhas na resposta imunológicafalhas na resposta imunológica

⌦⌦ OcorrênciaOcorrência

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ PansteatitePansteatite ouou DoençaDoença dada GorduraGordura AmarelaAmarela
� gatosgatos alimentadosalimentados comcom peixespeixes gordurososgordurosos

ouou níveisníveismarginaismarginaisdede vitaminavitaminaEE
-- anorexiaanorexia // depressãodepressão // pirexiapirexia
-- hiperestesiahiperestesia dodo tóraxtórax ee abdômenabdômen
-- alteraçõesalterações nono comportamentocomportamento ee agilidadeagilidade
-- pelagempelagem diminuídadiminuída e/oue/ou ásperaáspera
-- dordor àà palpaçãopalpação dada gorduragordura abdominalabdominal
-- presençapresença dede depósitosdepósitos dede gorduragordura
nodularnodular ouou granulargranular

-- febre / leucocitose com neutrofiliafebre / leucocitose com neutrofilia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ PansteatitePansteatite ouou DoençaDoença dada GorduraGordura AmarelaAmarela
�TratamentoTratamento

-- eliminaçãoeliminação dodo peixepeixe dada
alimentaçãoalimentação
-- ddieta comercial bem balanceada e ieta comercial bem balanceada e 
de boa qualidadede boa qualidade
-- vvitaminaitamina EE (alfa(alfa--tocoferol)tocoferol) oraloral ÎÎ
1010 aa 2525 UIUI (( 22 XX diadia -- 55 aa 77 dias)dias)
-- ccorticoterapia orticoterapia ÎÎ diminuir a diminuir a 
inflamação e reduzir a dorinflamação e reduzir a dor

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ PrincipalPrincipal funçãofunção éé aa manutençãomanutenção dosdos níveisníveis
normaisnormais dasdas proteínasproteínas sanguíneassanguíneas dedecoagulaçãocoagulação
¾¾ DeficiênciaDeficiência dietéticadietética éé rararara emem cãescães ee gatosgatos emem
circunstânciascircunstâncias normais,normais, poispois aa maioriamaioria ouou todostodos
osos requerimentorequerimento sãosão supridossupridos pelapela síntesesíntese
bacterianabacteriana intestinalintestinal

¾¾SuaSua absorçãoabsorção nono intestinointestino ocorreocorre nanapresençapresençadede
saissais biliaresbiliares ee outrosoutros lipídios,lipídios, portantoportanto aa síndromesíndrome
dada mámá--absorçãoabsorção podepode resultarresultar ememdeficiênciadeficiência
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GlicoseGlicose

AcetatoGlicóliseGlicólise

Transporte Elétron

1/2 O 2 + 2 H+ >> 1 H2O

Ácidos Graxos

BetaBeta--oxidaçãooxidação

NADH2

ATP

AminoácidosAminoácidos

TCA CicloTCA Ciclo COCO22

TiaminaTiamina
Ácido Pantotênico

Piridoxina (B6) RiboflavinaRiboflavina

Niacina

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ÉÉ necessárianecessária parapara reaçõesreações dodo metabolismometabolismo dada
glicoseglicose ee oxidaçãooxidação dosdos aminoácidosaminoácidos ee ácidosácidos
graxosgraxos
¾¾AA deficiênciadeficiência nono consumoconsumo acarretaacarreta severasevera reduçãoredução
nana capacidadecapacidadedasdas célulascélulasemem gerargerar energiaenergia
¾¾OsOs requerimentosrequerimentos dietéticosdietéticos sãosão proporcionaisproporcionais aoao
consumoconsumo dede energiaenergia nana dietadieta ee ingestãoingestão dede dietasdietas
comcom muitomuito carboidratocarboidrato aumentaaumenta asas necessidadesnecessidades dede
tiaminatiamina

⌦⌦ OcorrênciaOcorrência
�ocorrênciaocorrência naturalnatural rararara emem cãescãesee gatosgatos
�presençapresença dede fatoresfatores antianti--tiaminatiamina(tiaminase)(tiaminase)

�� gatos são mais susceptíveis  gatos são mais susceptíveis  ÎÎ
altos requerimentos na dietaaltos requerimentos na dieta
�� alguns peixes alguns peixes ÎÎ tiaminasetiaminase
�� deficiência em 23 a 40 dias de deficiência em 23 a 40 dias de 
consumo de dietas compostas consumo de dietas compostas 
somente por peixe crusomente por peixe cru

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ SinaisSinais clínicosclínicos - predominantementepredominantementenervososnervosos

� inícioinício -- anorexiaanorexia // perdaperda dede pesopeso // depressãodepressão

�progressãoprogressão -- ataxiaataxia // paresiaparesia // ataquesataques convulsivosconvulsivos

� finalfinal -- severasevera fraquezafraqueza // prostraçãoprostração // mortemorte

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ TratamentoTratamento
� eliminaçãoeliminação dodo peixepeixecrucru dada alimentaçãoalimentação
� administraçãoadministração dededietadieta comercialcomercial
� tiaminatiamina intravenosaintravenosa ouou subcutâneasubcutânea ÎÎ 7575 aa

100100 mgmg ((22 XX dia)dia) -- sinaissinais nervososnervosos
� tiamina oral tiamina oral ÎÎvários mesesvários meses

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾PrecursoraPrecursora dada coenzima,coenzima, flavinaflavina
mononucleotídiomononucleotídio (FMN)(FMN) ee flavinaflavina adeninaadenina
dinucleotídiodinucleotídio (FAD)(FAD).. AsAs enzimasenzimas queque necessitamnecessitam
dede FMNFMN ouou FADFAD comocomo cofatorescofatores sãosão chamadaschamadas
flavoproteínasflavoproteínas
¾¾VáriasVárias flavoproteínasflavoproteínas tambémtambém apresentamapresentam íonsíons
metálicosmetálicos sendosendo chamadaschamadas metaloflavoproteínasmetaloflavoproteínas
¾¾AmbasAmbas classesclasses dede enzimasenzimas sãosão envolvidasenvolvidas emem
umauma grandegrande variedadevariedade dede reaçõesreações dederedoxredox

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Sinais de deficiência são Sinais de deficiência são 
raros em animais devido raros em animais devido 
a presença da vitamina a presença da vitamina 

em quantidades em quantidades 
adequadas nos ovos, adequadas nos ovos, 
leite, carne  e cereaisleite, carne  e cereais

Sinais da deficiência de riboflavina em diferentes espécies
Espécies Estágio Fisiológico Sinais da Deficiência
Gato adulto catarata, lipidose hepática

Cão todas as classes anorexia, lesão corneal
Humanos adulto dermatite em torno do nariz e boca

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ÁcidoÁcido nicotíniconicotínico ee nicotinamidanicotinamida atuamatuam comocomo
fontesfontes alimentaresalimentares destadesta vitaminavitamina
¾¾AsAs formasformas ativasativas sãosão aa nicotinamidanicotinamida adeninaadenina
dinucleotídiodinucleotídio (NAD+)(NAD+) ee nicotinamidanicotinamida adeninaadenina
dinucleotídodinucleotído fosfatofosfato (NADP+)(NADP+)
¾¾AsAs duasduas coenzimascoenzimas estãoestão envolvidasenvolvidas nana glicóliseglicólise
anaeróbica,anaeróbica, nana oxidação/sínteseoxidação/síntese dede ácidosácidos graxos,graxos,
TCATCA ciclociclo dede reaçõesreações ee nana síntesesíntese dede hormônioshormônios
esteroídesesteroídes ee váriosvários outrosoutrosprocessosprocessos
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Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾VáriosVários monogástricos,monogástricos, excetoexceto oo gato,gato, podempodem
sintetizarsintetizar niacinaniacina aa partirpartir dodo aminoácidoaminoácido essencialessencial
triptofanotriptofano

¾¾ GatosGatos necessitamnecessitam receberreceber niacinaniacina prépré--formadaformada
nana dieta,dieta, poispois estaesta vitaminavitamina temtem papelpapel centralcentral nono
metabolismometabolismo energéticoenergético ee seusseus requerimentorequerimento sãosão
calculadoscalculados comcom basebase nono consumoconsumo dede energiaenergia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ SinaisSinais dede deficiênciadeficiência

sãosão alteraçõesalterações dada pele,pele,

lesõeslesões dasdas mucosasmucosas

dada boca,boca, língualíngua ee

estômagoestômago ee sinaissinais dede

origemorigem nervosanervosa

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾PantotenatoPantotenato éé necessárionecessário parapara aa síntesesíntese dada
coenzimacoenzima AA ((CoACoA)) ee dada ácidoácido graxograxo sintetasesintetase
(ACP)(ACP)
¾¾ÉÉ componentecomponente essencialessencial parapara aa produçãoprodução dede
energiaenergia aa partirpartir dede carboidratos,carboidratos, gordurasgorduras ee
aminoácidosaminoácidos
¾¾ MaisMaisdede 7070 enzimasenzimas necessitamnecessitam dada CoACoA ouou dada
ACPACP parapara funcionaremfuncionarem

¾¾ SinaisSinais dede deficiênciadeficiência sãosão extremamenteextremamente rarosraros
devidodevido aa suasua largalarga distribuiçãodistribuição nosnos grãos,grãos,
cereais,cereais, legumeslegumesee carnecarne

¾¾ OO diagnósticodiagnóstico éé difícildifícil porqueporque osos sinaissinais
lembramlembram asas demaisdemais deficiênciasdeficiências dede vitaminavitamina BB ee
incluemincluem anorexia,anorexia, alopeciaalopecia ee espasticidadeespasticidade dosdos
membrosmembros

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ Piridoxal,Piridoxal, piridoxaminapiridoxamina ee piridoxinapiridoxina sãosão
coletivamentecoletivamente conhecidosconhecidos comocomo vitaminavitamina BB66
¾¾ OsOs trêstrês componentescomponentes sãosão eficientementeeficientemente
convertidosconvertidos nana formaforma biologicamentebiologicamente ativaativa dada
vitaminavitamina BB66,, oo piridoxalpiridoxal fosfatofosfato
¾¾ ÉÉ importanteimportante parapara maismais dede 10001000 reaçõesreações
enzimáticasenzimáticas ee aa maiormaior parteparte destasdestas reaçõesreações
envolvemenvolvem oo metabolismometabolismo dosdos aminoácidosaminoácidos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾AA deficiênciadeficiência estáestá geralmentegeralmente relacionadarelacionada aa
deficiênciadeficiência geralgeral dede todastodas asas vitaminasvitaminas dodo
complexocomplexo BB

¾¾AA isoniazidaisoniazida ee aa penicilaminapenicilamina (usada(usada nono
tratamentotratamento dada artriteartrite reumatoídereumatoíde ee cistinúrias)cistinúrias) sãosão
drogasdrogas queque sese ligamligam aoao piridoxalpiridoxal ee aoao piridoxalpiridoxal
fosfato,fosfato, resultandoresultando emem deficiênciadeficiência

D-Penicilamina

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾AA deficiênciadeficiência estáestá geralmentegeralmente relacionadarelacionada aa
deficiênciadeficiência geralgeral dede todastodas asas vitaminasvitaminas dodo
complexocomplexo BB

¾¾AA isoniazidaisoniazida ee aa penicilaminapenicilamina (usada(usada nono
tratamentotratamento dada artriteartrite reumatoídereumatoíde ee cistinúrias)cistinúrias) sãosão
drogasdrogas queque sese ligamligam aoao piridoxalpiridoxal ee aoao piridoxalpiridoxal
fosfato,fosfato, resultandoresultando emem deficiênciadeficiência

D-Penicilamina

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ ÉÉ necessárianecessária parapara enzimasenzimas queque regulamregulam aa

síntesesíntese dede gorduragordura ee glicoseglicose

¾¾ ÉÉ encontradaencontrada emem numerososnumerosos alimentosalimentos ee éé

produzidaproduzida porpor bactériasbactérias intestinaisintestinais
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¾¾ DeficiênciasDeficiências geralmentegeralmente aparecemaparecem apósapós
terapiasterapias prolongadasprolongadas comcom antibióticosantibióticos queque
destroemdestroem aa faunafauna intestinalintestinal ouou apósapós consumoconsumo
excessivoexcessivo dede ovoovo crucru

¾¾ AA deficiênciadeficiência dede biotinabiotina resultaresulta emem
diminuiçãodiminuição nana síntesesíntese protéica,protéica, resultandoresultando emem
dermatitedermatite secaseca escamosaescamosa

Inativação de fatores inibidores da 
atividade da tripsina Æ absorção de 
proteínas mal digeridas

Inativa a avidina Æ impede a 
absorção intestinal de biotina

Cozimento

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

DuasDuas reaçõesreações comcom significadosignificado clínicoclínico queque
necessitamnecessitam dada vitaminavitamina BB1212 comocomo cofatorcofator::

¾¾No catabolismo dos ácidos graxos No catabolismo dos ácidos graxos –– conversão conversão 
do do propionilpropionil--CoACoAem em succinilsuccinil--CoACoApara oxidação para oxidação 
no ciclo do ácido no ciclo do ácido tricarboxílicotricarboxílico (TCA) ou de Krebs(TCA) ou de Krebs

¾¾ AA segundasegunda reaçãoreação éé aa
queque catalisacatalisa aa conversãoconversão
dada homocisteinahomocisteina emem
metioninametionina pelapela metioninametionina
sintetasesintetase

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ OO fígadofígado podepode estocarestocar grandesgrandes quantidades,quantidades,
portantoportanto asas deficiênciasdeficiências sãosão rarasraras

¾¾ SintetizadaSintetizada exclusivamenteexclusivamente porpor microrganismosmicrorganismos

¾¾ FontesFontes dietéticasdietéticas incluemincluem fígado,fígado, rim,rim, coraçãocoração ee
algunsalguns frutosfrutos dodo marmar

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ Distúrbio hereditário de má absorçãoDistúrbio hereditário de má absorção

⌦⌦ Espécie acometidaEspécie acometida

CãesCães SchnauzerSchnauzer gigantegigante

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ Sinais clínicosSinais clínicos
� crescimento retardadocrescimento retardado
� letargia / perda de pesoletargia / perda de peso
�neutropenia / anemia nãoneutropenia / anemia não--regenerativaregenerativa
� resposta positiva à terapia de reposição da resposta positiva à terapia de reposição da 
vitaminavitamina
� testes de má absorção de outros nutrientes testes de má absorção de outros nutrientes 
ÎÎ normaisnormais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

.⌦⌦ TratamentoTratamento longolongo

� administraçãoadministração regularregular dede injeçõesinjeções

intraintra--muscularesmusculares dede vitaminavitamina BB1212 -- dosesdoses

baixasbaixas -- 11 mgmg aa cadacada 44 ouou 55 mesesmeses

� emem outrosoutros casoscasos sãosão necessáriasnecessárias

dosesdoses semanaissemanais dede 00,,55mgmg umauma vezvez porpor semanasemana

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

¾¾ FormaForma ativaativa dada tetrahidrofolatotetrahidrofolato (THF),(THF), queque
carreiracarreira oo chamadochamado carbonocarbono--umum dodo
metabolismometabolismo
¾¾ CarbonoCarbono éé centralcentral parapara aa síntesesíntese dasdas purinaspurinas
ee pirimidinas,pirimidinas, parapara oo catabolismocatabolismo dada histidinahistidina ee
parapara aa regeneraçãoregeneração dada metioninametionina àà partirpartir
homocistenahomocistena usandousando oo 55--metilmetil--THFTHF ee vitaminavitamina
BB1212
¾¾ FontesFontes dietéticasdietéticas incluemincluem leveduras,leveduras, vegetaisvegetais
folhososfolhosos ee fígadofígado
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⌦⌦ Anemia não regenerativa e trombocitopenia = Anemia não regenerativa e trombocitopenia = 
aplasia medular aplasia medular 

(pancitopenia tropical canina)(pancitopenia tropical canina)

⌦⌦ Anemia não regenerativa e trombocitopenia = Anemia não regenerativa e trombocitopenia = 
medula normalmedula normal

(alta celularidade (alta celularidade -- leucócitos, eritrócitos e leucócitos, eritrócitos e 
plaquetas)plaquetas)

ØØ
carência de ácido fólico e vitamina B12carência de ácido fólico e vitamina B12

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ SintetizadaSintetizada porpor cãescães ee gatosgatos

⌦⌦ Função Função ÎÎ formação do colágeno, formação do colágeno, 
cicatrização da pele e remodelação ósseacicatrização da pele e remodelação óssea

⌦⌦ SeveroSevero estresseestresse (ou(ou trauma)trauma) elevamelevam osos
requerimentosrequerimentos dede vitaminavitamina CC devidadevida aa rápidarápida
depleçãodepleção nosnos estoquesestoquesdada adrenaladrenal

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ Suplementação Suplementação ÆÆÏÏ cálcio sérico cálcio sérico -- hipercalcemia hipercalcemia 
relativarelativa

⌦⌦ Hipercalcitoninismo Hipercalcitoninismo ÆÆ alterações no esqueleto dealterações no esqueleto de
cães jovenscães jovens

Superalimentação + Altas taxas de crescimento =Superalimentação + Altas taxas de crescimento =
Osteodistrofia HipertróficaOsteodistrofia Hipertrófica

Osteopetrose Osteopetrose 
ÏÏ deposição óssea na metáfise e periósteo  deposição óssea na metáfise e periósteo  

ÐÐ reabsorção do ossoreabsorção do osso
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

MineraisMinerais
⌦⌦ Os elementos inorgânicos encontrados nas células Os elementos inorgânicos encontrados nas células 
podem ser puros ou estar ligados entre si formando podem ser puros ou estar ligados entre si formando 

saissais
⌦⌦ Os elementos mais abundantes são o sódio, Os elementos mais abundantes são o sódio, 

potássio, cloro, cálcio, magnésio, enxofre, fósforo e potássio, cloro, cálcio, magnésio, enxofre, fósforo e 
ferroferro

⌦⌦ A presença dos sais minerais caracteriza a A presença dos sais minerais caracteriza a 
alcalinidade e acidez de um meioalcalinidade e acidez de um meio

⌦⌦ Exercem influência sobre a distribuição da água Exercem influência sobre a distribuição da água 
entre as células e entre os compartimentos entre as células e entre os compartimentos 

intercelularesintercelulares
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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FunçõesFunções

⌦⌦ ativam reações catalisadas por enzimasativam reações catalisadas por enzimas

⌦⌦ fornecem suporte para o esqueletofornecem suporte para o esqueleto

⌦⌦ auxiliam na transmissão nervosa e contração auxiliam na transmissão nervosa e contração 
muscularmuscular

⌦⌦ componentes de certas enzimas transportadoras componentes de certas enzimas transportadoras 
e hormôniose hormônios

⌦⌦ atuam no equilíbrio hidroatuam no equilíbrio hidro--eletrolíticoeletrolítico

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Sódio, Potássio, Cloro
Na, K, Cl

Calcio, Ca
Fósforo, P

Ferro, FeFerro, Fe

Iodo, IIodo, I

Cromo, Cr

Zinco, Zn,
Vitaminas C, E

Síntese de tecido conjuntivo / ossoSíntese de tecido conjuntivo / osso

Zn, Vit. C, Cobre (Cu)Zn, Vit. C, Cobre (Cu)

Balanço iônico da célula,
Transmissão nervosa,
Contração muscular

Hormônios tireóideos: Hormônios tireóideos: 
controle da taxa de controle da taxa de 
metabolismometabolismo

Transporte de oxigênioTransporte de oxigênio

Magnésio, MgMagnésio, Mg
Antioxidante

Ação da insulina, Ação da insulina, 
entrada da glicose na entrada da glicose na 
célulacélula

Transcrição Transcrição 
genéticagenética

ClassificaçãoClassificação
⌦⌦ MacroelementosMacroelementos

SãoSão aquelesaqueles mineraisminerais queque existemexistem nono
organismoorganismo emem quantidadesquantidades apreciáveisapreciáveis
( cálcio, fósforo, magnésio, enxofre e os eletrólitos ( cálcio, fósforo, magnésio, enxofre e os eletrólitos 

sódio, potássio e cloro)sódio, potássio e cloro)

⌦⌦ Microelementos ou elementos traçosMicroelementos ou elementos traços
IncluemIncluem umum grandegrande númeronúmero dede mineraisminerais queque

estãoestão presentespresentes nono organismoorganismo emem quantidadesquantidades
muitomuito pequenaspequenas

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Grau de Importância das Deficiências e Excessos dos
Minerais para a Saúde dos Cães e Gatos

Mineral Deficiência Excesso

Cálcio

Magnésio

Cobre

Zinco

Potássio
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InterInter--relação cálcio X fósfororelação cálcio X fósforo
Relação Ca : P alimentarRelação Ca : P alimentar

1,2 : 1  a  1,4 : 11,2 : 1  a  1,4 : 1 0,9 : 1  a  1,1 : 10,9 : 1  a  1,1 : 1

Controle HomeostáticoControle Homeostático

PTH PTH -- Ca  e Ca  e P séricoP sérico

Vitamina D Vitamina D -- Ca  e Ca  e P séricoP sérico

Calcitonina Calcitonina -- Ca  e  Ca  e  P séricoP sérico

JOVENS JOVENS -- RaquitismoRaquitismo
ADULTOS ADULTOS -- OsteomaláciaOsteomalácia

Hiperpatireoidismo Secundário NutricionalHiperpatireoidismo Secundário Nutricional

cálcio  oucálcio  ou fósforofósforo -- liberação do paratormônioliberação do paratormônio

Mais importante na clínica de cães Mais importante na clínica de cães 
-- principalmente animais jovens de principalmente animais jovens de 

rápido crescimentorápido crescimento

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Essa prática também pode levar a Essa prática também pode levar a 
deficiência clínica ou subclínica de deficiência clínica ou subclínica de 

zincozinco

AA adiçãoadição dede quantidadesquantidades
excessivasexcessivas dede cálciocálcio ouou dede
alimentosalimentos ricosricos emem cálciocálcio emem
dietasdietas balanceadas,balanceadas, podempodem
contribuircontribuir parapara oo desenvolvimentodesenvolvimento
dede desordensdesordens esqueléticasesqueléticas

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Mesmo com o aumento Mesmo com o aumento 
dos requerimentos, a dos requerimentos, a 
suplementação de cálcio suplementação de cálcio 
durante a gestação e durante a gestação e 
lactação é, geralmente, lactação é, geralmente, 
contracontra--indicada, pois indicada, pois 
além de desnecessária, além de desnecessária, 
não evita o aparecimento não evita o aparecimento 
da eclampsiada eclampsia

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ DeficiênciaDeficiência
não é comum em cães e gatosnão é comum em cães e gatos

⌦⌦ ExcessoExcesso
a intoxicação é improvável pois a absorção é a intoxicação é improvável pois a absorção é 

controlada pela necessidadecontrolada pela necessidade

O excesso de magnésio na O excesso de magnésio na 
dieta foi implicado, como dieta foi implicado, como 

causa provável, na ocorrência causa provável, na ocorrência 
da síndrome urológica felinada síndrome urológica felina

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ DeficiênciaDeficiência
resultaresulta emem anemiaanemia microcíticamicrocítica hipocrômica,hipocrômica,

semelhantesemelhante àquelaàquela observadaobservada nana deficiênciadeficiência dede
ferroferro.. NãoNão éé comumcomum emem cãescãesee gatosgatos

⌦⌦ ExcessoExcesso
disfunçõesdisfunções queque prejudiquemprejudiquem aa passagempassagem dodo

excessoexcesso dede cobrecobre dodo fígadofígado parapara serser excretadoexcretado
pelapela bilebile ouou queque dificultemdificultem dede excreçãoexcreção dada bile,bile,
podempodem resultarresultar emem acúmuloacúmulo dede cobrecobre nono fígado,fígado,
algumasalgumas vezesvezes emem níveisníveis tóxicostóxicos -- secundáriosecundário aa
hepatopatiashepatopatias

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ ExcessoExcesso
-- doençadoença primáriaprimária dede estocagemestocagem dede cobrecobre nono

fígado,fígado, apareceaparece emem algumasalgumasraçasraçasdede cãescães
-- tratatrata--sese dede umum distúrbiodistúrbio hereditáriohereditário queque

resultaresulta nono acúmuloacúmulo dede cobrecobre nono fígadofígado ee
eventualmenteeventualmentelesãolesão hepáticahepática

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

⌦⌦ DeficiênciaDeficiência
comocomo participaparticipa dada síntesesíntese dede proteínas,proteínas, aa

deficiênciadeficiência dede zincozinco está,está, geralmente,geralmente, associadaassociada aa
crescimentocrescimento retardadoretardado dede animaisanimais jovensjovens ee
deficiênciasdeficiênciasimunológicasimunológicas

⌦⌦ Dermatoses responsivas ao zincoDermatoses responsivas ao zinco
algumasalgumas raçasraças dede cãescães apresentamapresentam umauma

alteraçãoalteração genética,genética, queque ocasionaocasiona anormalidadesanormalidades
nana absorçãoabsorção ee metabolismometabolismo dodo zinco,zinco, resultandoresultando
emem aumentoaumento dede requerimentosrequerimentos dosdos animaisanimais
afetadosafetados

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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⌦⌦ Dermatoses responsivas ao zincoDermatoses responsivas ao zinco

-- BulllBulll terrierterrier -- MalamuteMalamute dodo AlascaAlasca
-- HuskyHusky SiberianoSiberiano -- DogueDogue--alemãoalemão

-- DobermannDobermann

⌦⌦ DeficiênciaDeficiência
DevidoDevido aa abundânciaabundância dede potássiopotássio nosnos

alimentos,alimentos, aa deficiênciadeficiência dede origemorigem alimentaralimentar éé
muitomuito difícildifícil dede aconteceracontecer emem cãescãesee gatosgatos

Cães e gatos podem apresentar Cães e gatos podem apresentar 
depleção de potássio nos casos depleção de potássio nos casos 
de obstrução de piloro  ou outra de obstrução de piloro  ou outra 

doença que provoque alcalose doença que provoque alcalose 
metabólica (vômitos), consumo metabólica (vômitos), consumo 
de diuréticos e doença hepática de diuréticos e doença hepática 

crônicacrônica

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

A depleção crônica de A depleção crônica de 
potássio parece ser uma potássio parece ser uma 

alteração séria e alteração séria e 
relativamente comum, relativamente comum, 

especialmente nos gatos especialmente nos gatos 
portadores de doença portadores de doença 

renal renal 
(20% a 30% de animais (20% a 30% de animais 
com insuficiência  renal com insuficiência  renal 

crônica  apresentam crônica  apresentam 
hipocalemia)hipocalemia)

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Calminha, já está acabando.....Calminha, já está acabando.....
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ZZ Hoje as carências nutricionais Hoje as carências nutricionais 
francas são rarasfrancas são raras

ZZ OsOs problemasproblemas ocorremocorrem comcom maismais freqüênciafreqüência

comocomo resultadoresultado dada::
SuperalimentaçãoSuperalimentação

Suplementação excessiva Suplementação excessiva 
Exposição a substâncias inibitóriasExposição a substâncias inibitórias

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

ZZ Essas relações afetam a absorção de Essas relações afetam a absorção de 
nutrientes, o uso e a excreçãonutrientes, o uso e a excreção

ZZ Os nutrientes não Os nutrientes não 
funcionam isoladamente, funcionam isoladamente, 
uma interação entre os uma interação entre os 
nutrientes essenciais é nutrientes essenciais é 

necessária para o necessária para o 
metabolismo celular normal metabolismo celular normal 

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

ZZ A maioria dos alimentos dos pequenos A maioria dos alimentos dos pequenos 
animais são formulados para serem animais são formulados para serem 

nutricionalmente completos, de modo a nutricionalmente completos, de modo a 
fornecerem quantidades adequadas de todos fornecerem quantidades adequadas de todos 
os nutrientes requeridos pelos cães e gatos, os nutrientes requeridos pelos cães e gatos, 

que são definidos pelo NRCque são definidos pelo NRC

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

ZZ ApesarApesar dosdos produtosprodutos manufaturadosmanufaturados seremserem
alimentosalimentos completos,completos, éé possívelpossível queque hajahaja aa
produçãoprodução dede alimentosalimentos comcom algumaalguma
deficiênciadeficiência::

1 1 -- Inadequado ou incompleto conhecimento da Inadequado ou incompleto conhecimento da 
nutrição de pequenos animaisnutrição de pequenos animais

2 2 -- Perda de estabilidade dos nutrientes no Perda de estabilidade dos nutrientes no 
processamento e estocagemprocessamento e estocagem

3 3 -- Erro na formulação do alimentoErro na formulação do alimento
Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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1 1 -- Inadequado ou incompleto conhecimento da Inadequado ou incompleto conhecimento da 
nutrição de pequenos animaisnutrição de pequenos animais

AA taurinataurina éé umum nutrientenutriente essencialessencial parapara
gatos,gatos, entretantoentretanto suasua essencialidadeessencialidade nana dietadieta
dosdos gatosgatos sósó foifoi bembem conhecidaconhecida aa partirpartir dede
19751975.. OO NRCNRC sugeresugere parapara animaisanimais emem
crescimentocrescimento 400400 mg/kgmg/kg ee parapara animaisanimais emem
reproduçãoreprodução 500500 mg/kgmg/kg.. EntretantoEntretanto estudosestudos
recentesrecentes temtem indicadoindicado queque osos requerimentosrequerimentos dodo
NRCNRC podempodem serser inadequadosinadequados

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

1 1 -- Inadequado ou incompleto conhecimento da Inadequado ou incompleto conhecimento da 
nutrição de pequenos animaisnutrição de pequenos animais

AA LL--carnitinacarnitina éé umumnutrientenutriente nãonão essencialessencial
parapara animaisanimais domésticosdomésticos.. EsteEste compostocomposto podepode
serser biossintetizadobiossintetizado porpor qualquerqualquer animalanimal ee
funcionafunciona comocomo umum carreadorcarreador dede ácidosácidos graxosgraxos
parapara aa mitocôndriamitocôndria.. EstáEstá diretamentediretamente envolvidaenvolvida
comcom aa oxidaçãooxidação dosdos ácidosácidos graxosgraxos ee oo
metabolismometabolismo dada energiaenergia.. EstudosEstudos recentesrecentes temtem
indicadoindicado queque aa biossíntesebiossíntese dada carnitinacarnitina podepode serser
limitadalimitada ouou inadequadainadequada emem certoscertos animaisanimais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

1 1 -- Inadequado ou incompleto conhecimento da Inadequado ou incompleto conhecimento da 
nutrição de pequenos animaisnutrição de pequenos animais

MaisMais recentemente,recentemente, observouobservou--sese queque aa
carnitinacarnitina foifoi benéficabenéfica nono tratamentotratamento dada
cardiomiopatiacardiomiopatia dilatadadilatada (CMD)(CMD) dede certascertas famíliasfamílias
dede cãescães.. EstaEsta observaçãoobservação aliadaaliada aoao fatofato dada
carnitinacarnitina serser encontradaencontrada emem baixasbaixas quantidadesquantidades
nasnas plantasplantas ee nosnos grãosgrãos dede cereaiscereais dádá umauma
sensaçãosensação dede “déjà“déjà vu”vu”

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

2 2 -- Perda de estabilidade dos nutrientes no Perda de estabilidade dos nutrientes no 
processamento e estocagemprocessamento e estocagem

AA composiçãocomposição ee osos váriosvários métodosmétodos dede
processamentoprocessamento dosdos alimentosalimentos dede cãescães ee gatosgatos
sãosão muitomuito exigentesexigentes ee potencialmentepotencialmente
destrutivosdestrutivos aa certoscertos tipostipos dede nutrientesnutrientes comocomo asas
vitaminasvitaminas.. OsOs níveisníveis dede vitaminasvitaminas podempodem serser
dramaticamentedramaticamente reduzidosreduzidos devidodevido aa perdasperdas nono
processamentoprocessamento ee estocagemestocagem

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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2 2 -- Perda de estabilidade dos nutrientes no Perda de estabilidade dos nutrientes no 
processamento e estocagemprocessamento e estocagem

OsOs quadrosquadros dede carênciascarências francasfrancas dede
vitaminasvitaminas sãosão rarosraros emem cãescães ee gatosgatos..
ProvavelmenteProvavelmente oo queque maismais ocorreocorre sãosão níveisníveis subsub--
ótimosótimos dede vitaminas,vitaminas, queque podempodem eventualmenteeventualmente
conduzirconduzir aa sinaissinais subclínicossubclínicos dede deficiência,deficiência, queque
sãosão muitomuito maismais difíceisdifíceis dede seremserem diagnosticadosdiagnosticados
nosnos animaisanimais

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

3 3 -- Erros na formulação do alimentoErros na formulação do alimento

ApesarApesar dodo desenvolvimentodesenvolvimento dasdas
ciênciasciências dada nutriçãonutrição ee dada computação,computação,
teoricamenteteoricamente éé possívelpossível queque umum ouou maismais
nutrientesnutrientes possampossam estarestar deficientesdeficientes emem umauma
raçãoração.. PoucasPoucas formulaçõesformulações indicamindicam aa
biodisponibilidadebiodisponibilidade emem particularparticular dosdos
nutrientesnutrientes paraparaoo animalanimal

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

3 3 -- Erros na formulação do alimentoErros na formulação do alimento

BiodisponibilidadeBiodisponibilidade éé aa quantidadequantidade
relativarelativa dede nutrientenutriente disponíveldisponível nono alimentoalimento

parapara oo animalanimal ee queque podepode serser usadausada emem
processosprocessos metabólicosmetabólicos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

3 3 -- Erros na formulação do alimentoErros na formulação do alimento

OsOs nutricionistanutricionista podempodem tambémtambém nãonão levarlevar emem
contaconta aa adequaçãoadequação dede certoscertos nutrientesnutrientes queque
normalmentenormalmente nãonão seriamseriam consideradosconsiderados comocomo
problemasproblemas nana alimentaçãoalimentação dosdos pequenospequenos animaisanimais..
OsOs valoresvalores dodo NRCNRC nemnem sempresempre sãosão osos maismais
adequadosadequados;; alémalém disso,disso, considerandoconsiderando--sese aa
escassezescassez dede informaçõesinformações científicascientíficas nana áreaárea dede
nutriçãonutrição dede pequenospequenos animais,animais, nãonão éé surpresasurpresa queque
possampossam ocorrerocorrer erroserros nana formulaçãoformulação dosdos alimentosalimentos

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Epidemiologia nutricional é uma área Epidemiologia nutricional é uma área 
especial na qual dieta, nutrição e especial na qual dieta, nutrição e 

práticas de alimentação são práticas de alimentação são 
direcionadas e relacionadas com a direcionadas e relacionadas com a 

causa, tratamento ou prevenção de causa, tratamento ou prevenção de 
doençasdoenças

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

Tratamento por meio de modificações da Tratamento por meio de modificações da 
dieta pode melhorar a qualidade de vida, dieta pode melhorar a qualidade de vida, 

impedir a progressão da doença ou impedir a progressão da doença ou 
aumentar a taxa  de recuperação ou ainda aumentar a taxa  de recuperação ou ainda 

promover a curapromover a cura

O conhecimento da  causa da doença pode O conhecimento da  causa da doença pode 
fornecer os mecanismos de controle ou fornecer os mecanismos de controle ou 

prevençãoprevenção

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

TRATAMENTO: alguma modificação ou TRATAMENTO: alguma modificação ou 
suplementação na dieta pode ser usada suplementação na dieta pode ser usada 
como um tratamento efetivo para este como um tratamento efetivo para este 

problema de saúde?problema de saúde?

CAUSA: algum fator de uma dieta em CAUSA: algum fator de uma dieta em 
particular causou esse problema de saúde particular causou esse problema de saúde 

específico?específico?

Proporciona duas principais categorias de Proporciona duas principais categorias de 
informações:informações:

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 

11 -- DeficiênciaDeficiência dietéticadietética dede nutrientesnutrientes específicosespecíficos
deficiência de taurinadeficiência de taurina

22 -- ExcessoExcesso d ed e alimentosalimentos (sup eralimentação)(sup eralimentação) ouou dede
umum elementoelemento emem particularparticular

obesidadeobesidade
doenças metabólicas do esqueleto de cães jovensdoenças metabólicas do esqueleto de cães jovens

doença do trato urinário dos gatosdoença do trato urinário dos gatos

33 -- FatoresFatores d ed e man ejoman ejo relacionadosrelacionados aa dietadieta
(freqüência(freqüência ee tipotipo dede alimento)alimento)

doença do trato urináriodoença do trato urinário

3 Mecanismos:3 Mecanismos:

Nutrição Clínica Nutrição Clínica -- ProfProfaa Maria Clorinda Maria Clorinda 
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Finalmente: acabou.....Finalmente: acabou.....


